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ANMUNCIOS, preço convencional 


A chegada do apoio 


Pelo amor de Deus, Bacôco amigo, retira-lhe o apoio 
e apoia-me Bacôco, apoia-me!... 


O PPA 


dá fi ad 


Summario 


Seguro à casaquinha do Bacõco 
Que ent já de regresto & Lísbia amada, 
lonco 


03 nã, 
Supplica-lhe que apoie a pennachada ! 


lhena 
, 4 tez muito mudada! 


Pae Amaral não cas nem a cacete, 
E so foi el que o rei levou a sete, 
Nem mesmo isso o obriga a ir no chão 


tal 
lentro qual doença. 
Xuão + 


Peior que tudo iss 
Que entrou p'la poi 
Mis festas olfertadas 


Da, Suciranta, 


CHRONICA 


“Um relogio que se adeanta 


O Xuão foi querellado e con- 
derimado. Nada existe, em tal fa- 
eto, que nos deva admirar: — A 
querella é uma das instituições vi-| 
gentes, sem a qual a nossa mo- 
nárchia não seria perfeita. Não se 
comprehende um rei sem uma 
corôa e um sceptro. Egualmente 
não se comprehende o regimen 
actual sem uma querela, À que- 
rella é um habito do governo, a 
sa segunda naturêza, uma espe- 
cie d'obrigação, que elle nunca 
deixa de cumprir. 

O sr. Campos Henriques é mi- 
nistro da Justiça. Para exercer a 
Justiça? Não! para exercer a que- 
rella, De bom grado se lhe per- 
doaria que não fósse.justiceiro; o 
que não se lhe permitte é que não 
seja — querelladôr, E 

A querela não é uma acção ju- 
dicial, é uma acção economica. A 
querella é uma fonte de receita. 
Não se querella um jornal, porque 
elle offenden as instituições. Que- 
rella-se; porque, da sua querela, 
advem ao regimen uma certa quan- 
tia. A querella, a bem dizer, não 
devia estar adstricta ao ministerio 
“da Justiça. O seu logar é no mi- 
nisterio da Fazenda. Ella não per- 
tence ao sr. Campos Henriques. 
E' propriedade do sr. Espregueira. 

Na querella do Xuão; este jornal 
foi obrigado a pagar 503000 réis 
de multa. Ficou o Direito satis- 
feito com isso? E' duvidôso. Ainda 
se não provou que o Direito se sa- 
tisfaça com o numerario extorquido 
aos trabalhadóres d'um jornal. E 


a Finança? Ficou. Com503000réis 


pode -fazer-se"o pagamento men- 
sal dos: musicos da real camara. 
Quem esfrega as mãos a esta hora? 
A Justiça? Engano! a Fazenda. 
508000 réis teem, no codigo, uma 


razão discutivel. Pertencem, antes 
de mais nada, ao orçamento, 

'Tudo isto são considerações dis- 
pensaveis. Estão no espirito pu- 
blico e até — eu o affirmaria—no 
espirito dos juizes. Sabe-se, tão 
bem como nós, que uma querella. 
é iniqua. Ella attinge pessõas in- 
nocentes do suppósto delicto. Eu, 
por exemplo, nada contribui para 
a querella. E isso não quer dizer 
que, se o Xuão não tiver mais que 
503000 réis, eu não tenha de es- - 
perar pelos meus ordenados, até 
que uma venda razoavel venha 
cobrir o desfalque, O meu bem 
estar, as minhas necessidades ur- 
gentes, dependem — de quê, se- 
nhor ministro de Justiça? — da 
Boa Hora. E, no emtanto, eu posso 
continuar a ser um mancebo bem 
comportado. 

Na presente querella, um obje- 
cto alarmou a opinião. Foi o re- 
logio. O relogio adeantou-se, com 
o odioso intuito de pôr em falta o 
sr. dr. Affonso Costa. 

Alguns jornaes commentam o 
caso com manifesto azedume, Se- 
gundo o sen criterio, o adeanta- 
mento do relogio foi uma obra cri- 
minósa. Implicaram, mesmo, na 
questão, os dédos d'um homem. 
Foi um homem que.o adeantou. 

Puro engano! — O relogio não 
foi adeantado por ninguem. O re- 
logio adeantou-se por si mesmo. 
Tomar a um mammifero as culpas 
d'um ponteiro é um procedimento 
lastimavel.e indigno'de cerebros 
bem formados. 

O adeantamento do relogio não 
obedeceu á força humana, obede- 
ceu á força dos costumes. O relo- 
gio é—não se esqueçam d'isto!— 
um machinismo a funccionar no 
meio da sociedade portuguéza. Q 
seu fim é marcar, o tempo. Elle q 
marcou, adeantando-se. Nós esta-: 
mos n'um tempo e n'uma socie- 
dade d'adeantadôres e adeantados. - 
Para ser fiel aos seus destinos 
chronometricos e a esta época da 
vida nacional, o relogio foi con- 
sciençcioso — adeantou-se. 


“E. ve O. 


- Epitaphio 


Jaz n'esta cova -espojado 
.De certa irmandade um membro 
Que p'la dôr todo enguicado, "” 
Morreu em + de dezembro 
Por não vêr iluminado 

O frontão. Isto aqui lembro. 


Leão Pano. 


O XUÃO condemnado 


“Contra a expectativa de muita gente que 
não encontrava na pagina de caricaturas 
incriminada nenhuma offensa directa ou in- 

recta, o Xúão foi condemnado em cin- 
coenta mil réis de multa, custas e selos, 
álém da verba de 3b00o réis para o advo- 
gado officioso. 

O que foi o nosso julgamento prova a in- 
tenção firme de condemnar. 

“O talentoso deputado dr. Affonso Costa 
tinha-se prestado muito amavelmente a ad- 

r à NOSSA Causa. 
hegou minutos apenas fóra da hora 
marcada, porque o relogio andava a nove, 
com um adeantamento muito razoavel. 
Pois n'esses breves minutos foi-o Xuãu 
discutido, julgado, sentenciado e se não foi 
enforcado é porque não ha pena de morte! 
O delegado disse o Fiat Justicia! o advo- 
gado imitou-o para não perder tempo, os 
juizes recolheram e em menos tempo do 
que nós escrevemos esta notícia, lançaram 
a sentença, 
Tudo à novel 
Veremos o que diz d'esta celeridade tão 
extraordinaria o tribunal superior para onde 
vae subir 0 recurso da nossa condemnação, 
que nós e muita gente boa julga injusta no 
superlativo, 
lo emtanto o Xuão conti 
re 6 sem 


dariedade 


Opiniões da imprensa 


ublica : 


; instituições monar- 
chicas que, infelizmente, nos regem. 


fem. À sua conferência 
dura pouco tempo. Todos estão de acordo 
em condemnar.» 


foi condemnado, nos termos da 
lei franquista, em 5035090 réis de multa, cus- 
tas e sellos do processo é 3jp000 réis para o 
advogado. 
Assim segue o liberalismo Manuelino, 
tendo por timoneiro o sr, Ferreira do Ama- 
L 


ral, 
A condemnação esperava-se do lealismo 
monarchico que desde ha muito, ataca os 
juizes da Boa Hora, 
O que se não esperava, porém, foi que se 
adeantasse o relogio para evitar que o n 
uerido amigo dr. Affonso Cos sse q 
lefeza desta causa, Os juizes da Boa Hora, 
tinham hontem pressa em condemnar e por 
isso se comprehende o 
primeira vez nos tribuni 


portuguezes. 


Sabiam que o nosso eminente correligio- 
sso 


nario tinha procuração nos autos, m 
não. obstou a que, apressada e eneapota 
mente, fizessem o julgamento de hontem.» 


Da Vanguarda: 

«Apesar das solemnes promessas que, no 
Porto, o radioso monarcha fez no respei- 
tante ás liberdades publicas, o gabinete n 
gro, essa odiosa instituição machiavelica, 
obra dé um, Torquemada de nova especie, 
prosegue na sua systematica perseguição à 
imprensa, movéndo-lhe uma guerra de ex- 
terminio, pára o que se serve do unico ar. 
gumento que os governos da mona 

fazerem. calar a imprensa li- 


«possuem para. faz 
vre e honesta, isto é, — o assalto aos seus 
cofres g' 


Outros scollegas. se. referiram ainda ao 
nosso julgamento Cor palavras de extrema 
amabilidade. 


Animatographo... vivo 


O Noticias de Lisboa perguntava 
ha dias, com uma ingenuidade que lhe 
ficava a matar, «o que eram nego- 
ciantes por grosso.» 

Referia-se ao caso Grandella. 
“O, que são negociantes todos sabem, 
até a nossa criada, mas a respeito 
de grossuras, pergunte o Noticias ao 
seu collega do Pelourinho, que o pa- 
dre Mattos responde com auctorisada 
- voz. Olé! 


Palavrinha, francamente, 
Dizemol-o sem detença, 

Ha muito santo inngcente, 
Entre-os collegas da imprensa. 


. 


Telegramma publicado nos jornaes 
que copiamos textualmente: 


Mundana que provoca um bispo 


NICE, 8 t.— Na linha Nice-Monte-Carlo, 
foi hoje presa uma mundana, que á fina 
força queria seduzir um bispo, que teve de 
chamar por socorro para se vêr livre dos 
carinhos da cocotte. 


Que tal, hein? 

Olhem em que assados se viu o 
pobre bispo com uma mulher a que- 
rer seduzil-o! 

Se não' lhe acudissem a tempo, 
adeus flor de laranjeira casta e pura! 

Pudibundo e virginal bispo, o pro- 
testo da nossa admiração pela resis- 
tencia heroica aos carinhos da mun- 

“dana! 
Nós, humildes pecadores, 
Dos atheus pobre ornamento, 


Antevemos os horrores 
D'esse intrincade momento. 


Mas se a joven fosse bella, 

Sacudindo o pudor santo, 

Cahiamos.... na esparrella! 
. Não temos forças p'ra tanto! 


Pelas contas apresentadas na ses- 
são municipal, os contribuintes de 
Lisboa pagam mais de metade do 

«total das contribuições de rendas de 
casa de todo o paiz! 
* phantasticos 

Pyramidalissimo! 

Por isso logo no começo denovem- 
bro nós recebemos o aviso para ir 
pagar até ao fim do anno e não tarda 
que'o correio nos relembre o terrivel 
caustico. 

Lisboa. paga mais de metade do 
que desembolsam todas as cidades, 
villas, aldeias, ilhas, etc. etc. cá do 


aiz. - 
a Por isso.lá fóra ainda se encontram 
monarchicos. 

São raros mas, procurados a bico 
de alfinetes aparecem! 


Pobre Zé sem um real, 

Que no trabalho te estragas, 
Embora comendo mal, 
Tudo pagas! Pagas, pagas 
Os juros e o capital. 


Sempre alegre, não sisudo, 
Faz-se lorpa-sem malícia- 

Sem dar um berro taludo. 

Só pela bella policia 

Que tem... deve pagar tudo | 


OrLAnDO. 


Contra-fé por hora certa 


Em comfermidade com o artigo 189 do Código processo Cevil e por 
mandado do lil. E.» Snr. Juiz Direito do 3º Destrito Creminal fica ci- 
tado o Senhora Judith Souza moradour na rua da Cruz dos Poyaes oitenta 
e quatro terceiro para fazer ciente au Estevão de Carvalho na qualidade 
de Derector do sumanario de quericaturas o Xuão para estar a manhã au 
meio dia na redação do mesmo sumanario de quericaturas que eu oficial 
a baixo assignado voltarei afim a hora endicada afim de se dar como ci- 
tado que o cantiudo da citação é para responder e ser julgado em Tribunal 
Culetivo no dia sete, 7 do corrente mez pelo meio dia, Querendo, pelo crime | 
de Abuzo Libardade de Imprensa que lhe move o Menesterio Publico como 
encurço no artigo quinto da-lei de 11 onze de Abril de 1907, por ter a 
ainda violado no artigo cento e sessenta e nove do Codigo Penal pela es- 


tampa que no cetado sumanario na oitava pagina se vé com a epigraphe 


(Com elle vai 


para o 
aduvogado que o defenda Lisboa trez 


oito 1908. 


au trize se entima que 
de Dezembro de mil mil nove centos e 


le trazer 


Oficial 
Henrique Rodrigues Gil 


Este documento publicamo-lo tal qual se acha redigido, e encontra-se às 
ordens de quem o queira verificar na nossa redacção a qualquer hora. 

E', como os nossos leitores vêem, um documento a todos os titulos inte- 
ressantissimo e por assim o entendermos, é que resolvemos a sua publicação. 


Ao valente semanario 


“O XUÃO” 


Caminha, denodado campeão, 

Na senda que enceraste,redemptora 
xpurgando a tyrannia, a oppressão 

Do selo d esta Patria soffredora! 


Pretendem abafar-te a voz vibrante 
Nos antros das masmórras denegridas, 
N'um “strebuxar sinistro, agonisante 
De leis iniquas, perfidas, fingidas. 


Que mêdo incutes tu é vil carcassa, 

À essa monarchia que te prende 

Se tudo quanto dizes é por graça, 

Se o teu humor belisca e não olfende ? 


E" que elles olham tudo espavoridos 
Ao ver sómente um rato brincalhão, 
Agitam-se de mêdo estarrecidos 
E julgam que o ratito é um leão! 


Oh! quanto o vosso zelo é caricato; 

Oh! vós que interpretaes as falsas leis! 
Vós qu'reis sómente scenas d'apparato. 
P'ra conquistar a graça aos vossos reis! 


Julgnes servil-os com dedicação 


- Calcando a pés o busto da Justiça? 


Mas, elles inda um dia saberão 
Que à vossa força era vã, postiça ! 


Sryi 


“Pichirinée e Viu-se grego 


Dois novos collaboradores honram 
hoje as columnas do nosso modesto 
semanario. São elles: Arthur Ribeiro 
(Pichirinée) e Viuse grego. 

Pichirinée? Quem ha por ahi que 
não: conheça este bello rapaz d'uma 
verve inexcedivel. tendo o seu nome 
ligadoa diversas producções theatraes, 
e a artigos, versalhadas, etc. etc., em 
ua todos os jornaes humoristicos? 

inguem decerto. Portanto foi uma 
bella acquisição para o nosso jornal, 
de que felicitamos os nossos leitores. 
Viu-se grego: pseudonymo do outro 
nosso novo colaborador. Qual o seu 
verdadeiro nome? Não o sabemos, 
mysterio insondavel. 


Tem, como Pichirinée, collaborado 
em diversos jornaes, sendo sempre 
todos os seus sonetos, que é a sua 
especialidade, lidos com o maior in- 
teresse. 

Aos amaveis escriptores muitos 
mercis pela sua valiosa colaboração, 


—— ear — — 


Lerias 


A Francisca do Feduncio, 
Que é feia como um jumento, 
Poz no jornal um annuncio 
P'ra com a benção do Nuncio 
Arranjar um casamento. 


Annunciou que era rica, 
“Tinha dinheiro nos bancos, 
Que linda e guapa chica, 
Emfim arranjava trica 

P'ra illudir pretos e brancos. 


Cahiu um certo tendeiro 
Que foi ao cheiro dos bens 
Sem tratar de os vêr primeiro 


Oscar. 


Que pena! 


O livro do sr. conde já se não pu- 
blica. 

O topa diz que estava doido 
quando annunciou isso. 

Aqui não se desmente ninguem. 


ti a 


Dizem que chega brevemente a 
Lisboa o dictador.- 

Toca a preparar os foguetes. 

Não venha á sucapa, mande dizer 
quando chega. 

Nada de modestias. 


à 


Desvendou-se o mysterio! O culpado da fuga não foi elle foi ella. Foi uma feijoada que 
deixou no ambiente, perfumes... reaes. 


Aguenta “Xuão” 


Nas garras da justiça de cordel 
ahiste por vingança bem mesquinha; 
Ginehiáste-do rsenino D. Manél 
Agora é dar a bella di a massinha! 


Vossês é que acham duro e bem cruel... 
Depois quem é que diz que era a rainha? 
E Elle simples boneco n'um papel!... 
Gustou essa gracinha uma continha! 11 


Agora é só corpinho ao manifesto, 
Juntar do pouco bago o triste resto, 
Não mais pintar retratos de rainhas, 
Ver se se alcança um pouco de socego 
E se faltar dinheiro, é pôr no prego 
Do Silva e Souza as duas bengalinhas! 


Pichirinée, 


————— 


Admirem-se! 


As virgens da policia sanitaria es- 
tão como Deus com os anjos... 

Puras como a manteiga de marga- 
rina e a calda de tomate com o pó 
de tijolo! 

A brincar deshonravam innocentes 
creanças a quem depois matricula- 
vam no negro livro da degradação. 

E são capazes de ser elogiados, vo- 
cês verão! 

Que aquillo não é coisa de impor- 
tancia! 


—— 


GAZETILHA 


D. Politica 


Estou farto de a aturar; 
Comsigo não quero nada, 

Só quer andar na taxada, 

Em casa não quer parar? 

Pois devia-se emendar. 

E não cahir em "sparrellas! 
Quer andar com brezundellas 
Comer o melhor do bolo 

E comer-me a mim por toló . 
Com as massinhas das querelias 


Tó carócho! Não vou nisso. 
A mim não me enganas tu, 
Conheço-te a olho nu, 
E a paga de tal serviço, 
Dá-me voltas ao toutiço 
Que tanto homem: talentoso 
Ande por ti um baboso 
ando tu não vales nuda, 
inha cadella damnada 
Bisneta d'um cão tinhoso. 


Para cá... nada!!! 
“Zé pa Henvade. 


ss 


Horrivel, crime 


Os monarchicos ata 
municipal por não te 
dia da immaculada. 

Realmente é grave, embora jnão 


a camara 
lo à Sé no 


- faça transtorno nenhum aos muni- 


cipes. 


Cas, sim senhor! 


O Amaral cae! 

O Amal não se segura! 

O Amaral não se sustem! 

Verdades como. as das sagradas 
(pela pinguinha do Padre Mattos) es- 
cripturas, são estas! 

Amaral cae de. 
d'um bom jantar. 

O Amaral não se segura, mesmo 
com a barriga cheia, em frente d'um 
prato d'iscas com ellas. 

O Amaral não se sustem nas per- 
nas Gerar d'um banquete em que a 
piteirinha fez das suas... 

Ora ahi está o que são as crises 
do Amaral! 


— crer 
Explica-me 


Roubaram-te, ó Orlando ? Ora os patifes, 
Ora os crassos, os burros, os thalassas... 
Talvez que os Magros queiram comer bifes 
Com as tuas honradas, qu'ridas massas... 


Emfim, estás roubado: e nos recifes 
São certas roubalheiras e trapaças. .. 
Mas deixa-os lá fazer os seus esquifes 
Que hão de naufragar, frageis barcaças! 


Passavas tu talvez a devanear... 
eis que forejando que roubar 
Te assalta uma quadrilha, vil, sabuja! 


Até aqui, Orlando, inda estou certo, 
Mas ha um ponto Que me traz incerto; 
— Se o caso se deu cá ou na Azambuja? 


" Viu-se Grego. 
e 


Estava direito 


A intrepida Vanguarda, um dos 
bons baluartes da imprensa republi- 
cana, chama ao José Luciano as im: 
letas da monarchia. 

Está certo! 

Falta só chamar ao Vilhena o gato 
pingado da regeneração, 
era uma grande verdade que se 
dizia. 

— ace — 


Frasses... de peito 


Ora verdade, verdadinha, eu já ti- 
nha obrigação de ter juizo! 

Mas que?! 

Sou sempre o eterno palerma e 
cóm “muitas boas disposições de o 
continuar a sêr! 

Ora imaginem as minhas gentis 
leitoras e não menos sympathicos 
leitores, que eu, na minha qualidade 
de collaborador do Xuão e em prova 
da boa camaradagem e solidariedade 
fui áquella santa casa que se chama 
Boa Hora desde tempos remotos, 
já se chamava assim antes de minha 
mãe, ter tido a boa hora de me dar 
á luz. 

—E o que foi vossê lá fazer ? dirá 
o leitor com carradas de curiosi- 
dade? E a 

— Ora essa?! Fui para vêr o jul- 
gamento do nosso querido director. 

Aquillo até parecia um casamento 
pelo amor de Deus. . 


k a 
rabo, 'deante 


Tudo à capucha! 

Neim interrogatorios, nem debates, 
nem nada! 

Os ilustres magistrados abriram a 
audiencia, interromperam a -audien- 
cia, foram «lá -“dentro;. vieram para 
fóra, abriram outra vez à audiencia, 
pregaram com 5oiooo réis de multa, 
stevam, custas e sellos do pro- 
cesso, mais não sei quanto de adyo* 
gado, e a final eu não apanhei nada 
cá para a secção a não ser as mesu- 
ras d'um official de diligencias e 
uma duzia de pulgas que julgo se- 
rem judiciaes Res as ter trazido da 
sala do tribunal. “ 

Reservo-as n'uma caixinha de car- 
tão, como grata recordação da que- 
rella do Xuão. 


Assim que cheguei a casa, 

Queixei-me logo á mulher 
p'rado, ardendo em bras 

Sinto nas costas morder 

E pórem-me o lombo á raza!! 
Vem vêr!? 


Ella vei, escogit 
E depois de me catar, 

Toda d'isso s'admirou 

E disse-me; — E' de pasmar 
Onde é que se foi deitar, 
Que tanta pulga apanhou ? 


O" filha; em parte nenhúma 
Felizmente; ou por meu mal; 
Mas póde bem ser, em summa 
Que seja do tribunal, 

De onde trouxe mais do que uma. 


E' verdade! 

Aquillo a respeito de pulgas está 
medonho. 

Arre diabo! Eu não queria ser ems 
pregado: alli nem que me fizessem 


iz. 
As familias, d'aquelles pobres ho- 
mens devem ter um trabalhão! 
Safa! 
, 


E' ou não é verdade o que eu 
digo? 

O Xuão está na tal seita dos en- 
guiçados. 

Ile tomou por nome de baptismo 
o nome do maior enguiço dos ulti- 
mos tempos, tanto para monarchicos 
como para republicanos; o querido 
Xuão Franco que um raio parta! 

E ainda não contente com isso, pu- 
blica-se ás terças feiras (dia açiago), 
tem as pragas do padre Mattos, as 
raivas do Magro uma querella no 
cortiço; e ainda haverá quem diga 
que não tem enguiço? 

Isso é que a gente tem! 


Encommendei a uma bruxa 
Cica, chifre é geribão, 

Trévo, mais cy preste e arruda, 
P'ra benser a redacção | 


p'la casa fóra 
Pira o azar desappar'cer. 


Mas inda ha mais e peor; 

Para o azar estar provado 

Té 6 nosso director 

Anda co'um callo agravado 
Que lhe causa maior dór 

Que o callo de estar qu'rellado. 


Zé va HERDADE, 


Na sociedade portu- 
gueza, este homem éum 
alto exemplo de energia 
e de coragem civica. 

A monarchia,ondeelle 
poderia ter conquistado 
=—se quizesse — as mais 
altas posições, ataça-o de 
preferencia. E ataca-o 
porque o receia. Receia- 
o, porque o dr. Affonso 
Costa-é um adversario 
intransigente e indoma- 
vel, desses que, por si 
sós, valem uma legião, 

Como professor, como 
advogado, como parla- 
mentar — a sua figura é 
sempre grande e prima- 
cial. 

Um dia, em Côrtes, 
depois de o ouvir disser- 
tar, como seu luminoso 
e profundo espirito, acer- 
ca deuma grave questão 
economica, disse-me al- 
guem: 

—Está alli um estã- 
distá 

E' verdade: Numa 
terra, onde a monarchia 
não faz o milagre de nos 
mostrar um só homem 
de Estado com verda- 
deiro talento, o Dr: Af- 
tonso Costa pode orgulhar-se de lhe reconhecerem, os proprios adversarios, 
essa altissima qualidade. . 4 

E é um estadista que reune outra grande fôrça; a de orador. O seu gesto, 
nos ardores da tribuna, fulmina é desbarata, A sua voz é qustera e implaca- 
vel— porque é sempre a voz dominadora da Verdade e da Justiça E 

No partido republicano, occupa a primeira fila de combate, Representa, 
com Antonio José de Almeida, a alma revolucionaria portugueza, Dois homens 
que são as melhores aspirações desta patria a saque, Dois homens que são a 
maior esperança de todos aquelles que vão combatendo, hora a hora, dia a 
din pela liberdade da Patria, com risco da propria-vida e da propria liber- 
dade, t 

A monarchia, na sua ancia de ferir o dr, Affonso Costa, descobriu-lhe um 
dia, emfim, um defeito: é um audacioso. 

Abençoada audacia, que põe-todas as suas energias ao serviço da Patria 
e da Humanidade! á 


Dr. Affonso Costa 


Deputado por Lisboa e defensor do nosso jornal no Julgamento do dia 7 


Epvarpo Liz. 


OONONTANEITILENTOVECISENTONEAVONEIVOCENIOREREICANEOEENEARENEAREARATIEALONEAEA 


COrEToRATURaAeeREa Rar 
Tiro ao alvo cas, responderam-lhes por piada que 
fossem pedil-o á camara municipal que 
era republicana. 

Isto conta o Mundo, 
a O que-não conta é a. resposta dita 
Não faltas a Te-Deum nem Ladainha em boca pequena -por um dos famin- 
O; estupida bento, vil carcasia, sos 
Emquanto o teu marido se êspapaça AA Eds 
A ganhar para ti muito massinha, —P'rá cambra precisavam vocês 

todos ir ganhar a dezoito. 


vi 
Avuma beata 


Na agulha-ta não pegas nem na linha, 
Porque a tua Camisa ja se esgaça, 
O homem que te quiz, grande carraça, 


— EA) —— 
Devia ter partido antes a pinha. » 


- FODRB... 


As missas papas todas que ha na egrej 
E se alguém mais as ouve tens invej 
De mil confissões tens rude conforto. 


O Xuão foi julgado e condem- 
nado n'um quarto de hora! 

O Leandro e o seu sucio Fernan- 
des devem responder para dezem- 
bro do anno proximo. 

“Bem se vê qué a justiça É seria, 
recta e cega... só d'um olho! Que 
o outro ainda vê se os tostões são 
falsos ; 

Se nem só de justiça vivem os 
meirinhos. . . 


A cara só ta lava a agua benta! 
Ail quem te dera, ó beata rabugenta 
Com um gato sarnoso, podre é morto: 


Jutor. 


Boa piada 


Tendo uns operarios ido pedir tra- 
balho ao ministerio das obras publi- 


O XUÃO 


Pela primeira vez que foi chamado 
Ao tribunal, a fim de responder : 
«Monney», teve o infeliz que derreter 
Pois foi (com injustiça) condemnado. 


Nunca se tinha visto em tal assado 
Devido ao qual pod'ria até morrer 
O Xuão, cuja querella-o fez soffrer, 
Se fósse p'lo bom Povo desprezado. 


Apesar de qualquer perseguição 
Lançada pela torpe reacção, 
O Xuão tem "inda vida, e viverá! 


Tem o auxilio do Povo liberal, 
Isto é, do bello Zé nada boçal, 
Que vintenzinhos muitos pois lhe dá. 


RALMEIDA, 
— — oco — 


Theatradas 


N'um centro de cavaqueira onde se reune 
rapaziada de varias córes (vão lá dois pre- 
tos) o assumpto predominante é o theatro. 

À política tambem metté o bedelho, mas 
só lá de tempos a tempos, porque da homo- 
Heidade de opiniões resulta o fracasso da 

iscussão. 

E claro que esta semaia o prato de resis- 
tencia foi a entrada do ão e Ferreira da 
Silva para o 

Principe Real, onde se estreiam no dia 17 
com o Frei Luiz de Sousa, de Garrett. Esta- 
mos todos aneiosos por essa noite como o 
estamos por outra, que é quando subir é 
bella opera ren nã 

Trindade, com uma bellá distribuição. O 
emprezario Taveira e o maestro Filgueiras 
teem feito, esforços de toda à ordêm para 
que a Carmen seja um sucesso. 

O Chico, que apesar de ser da côr do cho- 
colate, gosta ile musica, não se farta de elo- 
giar à nova opéra O'caminheiro (Le chemi- 
neau) que sê tem cantado em. 

8. Carlos com o mais legitimo suctesso. 

O mais curioso, é que ninguem extranha 
a razão porque em. 

D. Maria o cartaz continúa gnnunciando 
todas, as noites os Beijos por lagrimas, de 
Faustino da Fonseca, porque todos sabem 
que as enchentes continuam e a peça é ma- 
gnifica, Uma premiêro anciosamente espe- 
rada é a do Rei da Gafanha, traducção de 
Machado Correiá da peça Le Roi, que breve- 
mente sobe á sena nó * 

D. Amelia, onde até lá a bella comedia 
Minha mulher noiva de outro continúa sendo 
muito applaudida. Tambem temos peça no- 
vinha em folha no 
a Gymnasio, ace bro t Sep ultima. 

* a Quarta-feira de Cinza, traducção de 
Freitas Branco, que agradou em ESTE ejá 
se annuncis do: , 

Avenida a môgica A bota do diabo, origi- 
nal do dr. Aveliho]Andrade e musica da maes- 
trina D. Francisca Gonkaga. Até lá a Via- 
gem da noiia tem o seu deslumbrante cor- 
tejo de gigáfites e cabeçudos. 

Peça quê está atarrachada é a revista O 
Cacharolete na 

Rua dos Cond: 

ca delíciosa. 

No novo thestrinho Chalot Esperança, da 
rua do Poço dos Negros alternam as duas 
revistas Garofice & C* e! Nos carrapitos da 
lua, ambas com grande successo. Brevemente 
No pais da luz, révista qué até parece piada 
à alguem. E 

Para desopilar o figado e passar bem uma 

e á vontadinha sem cerimonias, conti- 
iberto o 

Colyseu dos Recreios com a sua esplen- 
dida companhia equestre, acrobatica é co- 
mica organisada pelo commendador Antonio 
Santos. 

O Salão Chiado, o Chiado Terrasse, o Sa- 
lão Phantastico e outros salões continuam na 
berra e não falta onde a gente se divirta. 

Mas O centro dá cavaqueira amena tem 
sempre gente porque. .. não custa dinheiro, 

Economia applicad 


, pois tem boa piada e mu- 


RepoRTER 


As broas do “Xuão” 


Obrigadissimos à Justiça Portugueza! São favores que não 
merecemos € creia que estamos ás ordens. 


